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_AVEIRO

ABTWUES
partido progressista, previ-

dente e providente como

ninguem, fez approvar, na sua

assembleia magna de 8 de de-

zembro de 907, dois mezes

antes do regicidio, praticado

por motivo das loucas aven-

turas do franquismo, que vão

recomeçadas agora ás ordens

do sr. José Luciano e sob a

hegemonia do sr. Beirão, aven-

turas que tantas vidas iam cus-

tando ao paiz, a seguiute mo-

ção, d”ahi feita para a actua-

lidade:

  

   
PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-J'EXRAS BI SABADOS

W'

Não são de. responsabilidade do jornal s doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricadoe

mistro do reino, recolhendo. _ _ _índios nsmos

voltar ao juizo de instrucção -¡

criminal.

redacção seja enviado um exemplar.

me, conferenciar com o sr. mi-

 

  

   

   

   

  

    

    

  

  

   

  

  

  

     

   

   

    

   

   

        

  

   

  

   

  

    

 

  

   

   

    

  

   

   
  

  

   

   

    

 

   

   

  

   

   

  

  

     

    

  

    

  

         

   

  

qualquer alteração que pre

tenda fazer ao programma dos

trabalhos da conferencia e

catastrophe de Espinho, ha ácerca da epoca fixada para a

dias succedida, abalou o reunião, devendo tambem ma

generoso coração portuguez- nifestar-se sobre o projecto de

Em soccorro das victimas so- convenção que tenciona apre-

breviventes veio logo a inicia. sentar.

tiva particular, que abriu que-

tes e subscripções, e não tar-

dou tambem a concorrencia

official. O governo, a institui-

ção de beneficencia creada em

Lisboa quando das innunda-

ções que em 86 assolaram o

paiz, e o proprio cofre de be-

neñcencia do governo civil

,d'este districto, se não tambem

a caixa local de soccorros a

naufragos, tudo correu a lan

çar na bandeja da caridade o

,obulo do seu piedoso soccorro

Um acto bom, absoluta-

mente louvavel, que tem o

applauso geral.

Um «se não» tem ape-

nas: a desegualdade manifes-

ta que se dá entre esta e a não

menor desgraça occorrida por

setembro ultimo em S Jacin-

tho, em que não foram attin

gidas somente familias do dis-

tricto, mas até d'esta propria

cidade.

Para essas não sahiu um

ceitil dos cofres do Estado,

do do governo civil, do da

«Associação de soccorros a

nauiragos»l . .. .

Parecará estranho, mas é

verdade. Os sobreviventes en-

contraram-se apenas soccorri-

dos pela bolsa particular. Foi

principalmente a empreza pro-

prietaria da campanha que,

por seguidas resoluções de

phylantropia, lez por minorar,

na medida das suas forças, a

grrodeza d'aquella fatalidade.

“não ofIicial limitou-

se. . . ver chorar os tristes.

Os desgracr-rios que arrola-

ram, dias depois, á praia, iam

até ficando sem sepultura em

logar sagrado, porque a pro

pria auctoridade de Ilhavo,

chegada tarde e a más horas

ao* local do apparecimento do

primeiro cadaver, ordenara

que. . . se enterrasse na areia!

Foi preciso que quem es-

tas linhas escreve se impozes-

se pela observancia e cumpri-

mento das formal-idades le-

gaes. O corpo do infeliz veio

para Aveiro na tarde d'aquelle

Mala-do-sul q

 

    

          

    

  

  

 

    

   

  

  

 

   

    

   

  

          

   

  

  

  

    

   

  

   

   

  

 

   

 

  
   

     

   

  

  

   

  

            

    
   

   

  

 

  

  

  

   

  

 

  

 

LISBOA, 14.1.910

Está na forja a tão preconisa-

da lei eleitoral. Como é fa-

cil de suppor, não correspon-

de a nenhuma das legítimas

aspirações de liberdade e de

justiça da época. Hão de ver

a sômma de protestos que o

caso levanta.

X Continua a manter-se

o mesmo estado de inquieta-

ção no espirito da capital. A

falta absoluta de confiança na

gente do poder, que tem a

marca da reacção no rotulofal-

so com que se annunciou.

Isto vae dar de si, positi-

vamente, nem se admitte que

tal estado de coisas possa per-

durar.

,K Foi nomeado vogal in-

terino da secção permanente

do conSelho diinstrucção pu-

blica o sr. conselheiro Mar-

ques Mano. h

;t Acabou muito tarde o

conselho de ministros. Foi fi

nalmente nomeado governa

dor civil do Porto o sr. con-

Reoonheoe s necessidade de: Selhelro Pedro d,Araul°'

1.' Revogsr imediatamente to- _ ?CO illlZ Cie inStrUCÇãP

das as providencias'otíensivss dos criminal, nosso illustre patri-

direitos e garantias individuses e cio, sr. dr_ Antonio Emilio de

a“ “h“dt'd” “um” Almeida Azevedo ue 'á to-
2.” Restsbeleoer a normalidade ' q .J.

constitucional pela imediata oonvo- m?“ P055? do loga? delu'Z da
' r. vara Civel de Lisboa, vae

"ç srstegürrdmísobrdoí'dãre- ser nomeado vogal extraordi-

nario Cla junta consultiva do
tos e aotos dietstorises e, esppeial-

mm“, “bre “ Mula”“ da' d" ultramar. As nossas cordeaes

felicitações.

::das dal casa ;iesl á fazeràde pul-

ios e re a ões nsnceirss 's ue .

ls com o thdsouro, em vista dotel do- X Na sua 535550 de 1'10"'

aumentos e investigações indíspen- tem O conselho de instrucção

ssveis para esclarecer 0 pain e 08 deu parecer contrario ao pe.

seus representantes sobre este grs- dido do corpo docente das es-

'e 'gaumpw i l tr d Aveiro araL para proeederem à. reforma Co as ce“ aes e ',P

i da conaútuição, uam de assegura¡- SCI' á eSCOla maSCllllna O

t a estabilidade do regimen repre- nome de Manuel José Mendds

sentativo contrata eventualidade de Leite, e á feminina o nome de

sttentedos eguses ou semelhantes Luh Cypríano Coelho de Ma_

galhãesl

x O sr. conselheiro Julio

de Vilhena declarou a um re-

ao que foi inaugurado com o golpe

de Estado de 10 de meio ultimo.

dactor ,do Día que se mante-

ria isolado na politica, isto é,

E resolve mais:

Que o partido progressista, se-

jam quses tôrem_ ss circunstancias

ds ¡Lolitica nacional, não entre em

com me ões mini terisee nem ie .. -

qualquet? governd que não admite q.“e ?ao formana_ grupo Par'

e se obrigue a cumprir as rssolu- “dano, como se dissem- Quem

ções anteriores; to á sua attttude perante o fu-

Aoonselher os seus correligio- turo chefe do partido regem-

rador, ella seria uma conse-

quencia logica das circunstan-

cias, nada podendo por agora

dizer a tal respeito. _

g Entre os pares'que acom-

nsrios e amigos s que empreguem

os necessarios meios de resistencia

panham o partido regenerador rs. . .d 1. .e apoiam a Chefamra do sr_ u Tem “permuta“ um. dia,eaaucton ade sorc1tou...

contra ss violenciss e arbitrarie-

dade¡ do governo e dos seus agen-

tes, em conformidade com as ins-

trucções que lhes deverão ser en-

visdas:

Auotorissr a oommissão execu-

tivs s sdoptn'r ss resoluções que . . - ' ' l d ue a não tornassem aincom-meu, reclamada, P91. gravidade Teixeira de Sousa, crtam-se os mm“? ”um“. me h”“ L.“ q . ,d.. . t . no d r P- me¡ P- seus antigos pademmenttghem IB modar com cousas de tao pe-as cuoums anciosa mes OS S S. tme ll'l- bon, o n°850 dileoto amlgo e ab.. quena 'monta- . '

_ _ t0¡ Mattoso Santos; conde de lisado jurisconsulto, sr. dr. Bsrbo- Ora São estas desc ualda_
Ninguem dirá, de facto, VillarSecco, marquez deSou- ss. de Magalhães, oom o que nos d d g

que não atravessamos um pe- sa Holstein, marquez de Pe- 0003"'018000-*3- ' ' es' (áue se no? e vez em
riodo de excepcional gravida- nañel, Fernando Larcher, vis- Cumulus: :qua: O' que d E'me a gãme
de. E' a eloquencia dos factos conde de Atouguia, marquez Segui“ ima 8 “Pull. e!!! 3°" em rar Pac? 0° esquec' os
que o demonstra. d'Avila e Bolama e conde de 39°' ° “':tda'.M“à“Íl Fã”? d' f EStá'se ainda!! tempo de- __ - rus, muto ¡gno cega o esaue azer em iavor os nossos oO seu conheCImento pas Martens Ferrao. _ _ de um dmúoto_ ue se fez em favor das infe_
sou para alem das fronteiras, X No juizo de mstrucçao . Cl .. . . . . . o ALEGRIAS no LAR. lizes de Espinho. Far-se-ha?e a imprensa de Paris e Lon- criminal continuou hOJe a ha- Em Asma. de“ á hu um A .

dns' os ¡omaes belgas e hes' Ver grandemOVimemo' Oluiz› cresnçs do sexo feminino s sr.l ver vamos'
panhoes chegados a Portugal, sr. dr. Almeida Azevedo, foi D, Alice Henriqueta de Castro Pe- r"

msercm longos extractos aque para_ alii muito cedo, tendo rei“ e Fem'. “Po“ d; Tr-d'- J'ã" O governo portuguez foi
fazem desagradaveis commen- depors demoradas conferen- me del_ g'rmre $538¡ ;degrmhz agora convidado para dizer da
.tamos. cias com o chefe Romão José pm“ a ° r 5 o ' › sua justiça ácêrca das provi-

A situação éesta Estamos Ferreira da primeira secção emo bem' d ' d t '
. _ _ , _ _ _-_._-- enCIasa a op ar para repri-

, ámerce da loucura que se dajudtcmria Mais tarde man Chapelafla Veiga mira circulação de publica
\spoderou dos dirigentes dou chamar á sua presença 22, R. deSanto Antonio, 24 ções obscenas, visto estar fi-

' Por iSSO opartido progres- Domingos Guimarães, um dos FORTO xada para 1 de fevereiro pro-
ti'atag PreVendO OS aCODteCÍ~ implicados nO crime de Cas- Completo sortido em ohnpeus de ximo a reunião de uma confe-
mentos, assentou e votou a caes, a quem esteve interro- :gâselzrgãnildi's ° 5°““ P““ 11° rencia internacional, que pro- A illustrada vereação mu-

" moção transcriptal que é bom gando demoradamente- Chapeus çde côco e sede, sempre cura pôr ponto na licença. nicipal dará, sem duvida, á
depor nas mãos da corôa n'es- O sr. dr. Almeida Azeve- um““ uma““ Bwin““ ° "'"n' O governo terá de dizer lembrança,aconsideração que
diminua, na actualidade. do foi depois, como de costu- ou de pronunciar-se Por deve¡- merecemhe,

 

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos

Hoje, as sr." D. Izabel Maris

Lopes d'Almeidn, D. Eulslis de

Jesus dos Santos, D. Thereza Emi~

lis Corrêa Portel, D. Marie. Lecce

dia de Lima. e Lemos, e os srs.

Joaquim dos Santos Monteiro, Sau-

gslhos; e Adolpho Bnthldr.

A'menhã, s. sr.l D. Emilia Ne-

ves Bsrreto, Albergaria; e os srs.

srs. Dagoberto do Vilhena Torres,

Rio de Janeiro; e José Ferreira

Carré-u de Sousa.

Além, o sr.

Henriques. 1

Depois, o sr. dr. Vez Ferreira¡

. REGRESSOS:

Acompanhado de sue cepas¡

seguiu, ha dias, para Aldegellegs,

o sr. Daniel Regslla, escrivão de

direito alii.

40- Ds Guarde, onde foi por

motivo d'um greve inoommodo de

sua esposa, regressou ns 5.' feira

a este cidade o sr. conselheiro João

Manuel Martins Manso, digno su.-

ditor administrativo d'este distri-

cto. '

+0- Tambem já regressou de

Liebe a este cidade o sr. mejor Jo

sé Julio Pessôs, zelozo commissa-

rio de policia d'este districto e ad-

ministrador do concelho.

40- Está muito melhor dos,

seus ineommodos e sr.l D Maris

d'Oliveirs Sobreiro,- viuva do sr;

dr. Manuel Nunes d'Oliveira So-

breiro.

O ESTADAB:

Tem estado n'estes dias em

Aveiro os srs. dr. Florinda Nunes

da Silva, dr. Marques 'de Costa e

esposa. .

+0- Chegou hontem a esta. ci-

dade o er. dr. Sebastião de Maga-

lhães Lima, que vem assistir a

uma festa de familia, e ámsnhã á

noite realisa no «Centro republica

no» uma conferencia politics.

44- Tem estado em Aveiro,

hospeda do sr. José J. Pereira de

Vasconcellos, digno oommsndsnte

da 9.' brigada, o sr. João de Vas-

oonoellos, segundo-tenente d'srms-

mada, e sua esposa.

40- Esteve em Aveiro, dando-

nos o prazer da sua visits. o nosso

amigo e considerado industrial de

EspoZende, sr. Manuel Fernandes

de Carvalho, que. oom sua esposa

e filha, veio s Requeixo em visits

aos seus.

O DOENTES:

Tem estado doente, encontran-

do se já melhor, s esposa do con-

siderado negociante e preprietario

n'ests cidsde, sr. Anselmo Ferrei

  

ra proposta que o sr. Beirão

apresentará ou fará apresen-

tar na alludida conferencia se-

rá a da prohibição,n'este mo-

mento difñcil para si, dos dis-

cursos que contra as amplas

faculdades concedidas á poli-

cia pronunciou em tempo na

«Associação dos advogados»,

em Lisboa.

Esses discursos, comqu-«m-

to de boa doutrina, parecem-

lhe no actual momento verda-

deiras monstru0sidades. . .

dr. Julio Augusto

«Tendo em vista a gravidade

ds situação, erends dentro e fórs

do reino, pelas providencias stents-

toriss ds ordem e das liberdades

publicas, decretadas pelo governo;

E sendo incompatível com e mo-

nsrcbia absoluta e com o regimen

do terror e de violenciasv que, depois

de suspense e constituição, se ins-

tituiu entre nós;

O sr. Mario Duarte, que

cultiva com cuidada applica-

ção todos os ditferentes ramos

do sport moderno, vae iniciar.

começando hoje,nos salões do

club do seu nome e conforme

o aviso que aqui publicamos

no n.° anterior, as suas Pales-

tras sobre lições de coisas e que

tem por fim divulgar conheci-

mentos de utitiladade á ins-

trucção.

Mario Duarte, que impul-

sionou entre nós o gosto pelo

cyclismo, pela natação,_ pela

gymnastica, e de tudo tem

dado boas, excellentes pro-

vas, até no jornalismo e na

burocracia local, vae pôr em

pratica mais um emprehendi

.m 4.

cção.

vo, que, se não leva á India

bral, ha de conduzir alguns,

atravez de menores dit'íiculda

des, para a luz que da instru-

cção promana, de treva da

zem.

As Palestras ou prelecções

sobre instrucção, que o sr.

Mario Duarte se propõe ree-

lisar, começam hoje alli, e pro-

seguirão, em dias que se fará

annuuciar, nas salas de outras

associações locaes. ›

,e

Continua o repugnante es-

pectaculo da matança dos cães

nas ruas da cidade por meio

de bôlos de strychnina, pre-

parados de forma tal, que

fazem sotfrer uma agonia

horrivel aos animaes, cansad-

do isto indignação a quem o

presenceia. E, diga-se a verda~

de, o que se passa é ¡mproprio

de uma ter ra civilisada.

Adopte-se, pois, para esse

serviço o uso da rede, como

se pratica em muitas terras de

somenos importancia, mesmo

porque d'aquelle modo de ma-

tar os animaes pode, por des-

cuido, ticar no solo o bolo ou

parte d'elle que depois vá pro-

duzir os Seus effeitos em um

cão de estimação e dar este

logar a conñictos serios.

eine. Guardasoes em todos ss que-

ftds'des pets' homem e senhora.
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Segundo parece, a primei-

   

 

  

       

    

    

    

  

   

   

   

    
  

   

  

  

mento util aos outros: a aber-

tura d'uma nova escola, como

essa para que chama todos os

que pretendam aprender, ins-

truir-se sobre coisas de instru-

Abre hoje um caminho no-

como o que fez Alvares Ca-

ignorancia em que tantos ja-

nmscros s »seramMito

Firmino de Vilhena*

mantemos¡

I.. l! :carmo

Redvçã-r, Administração e OB

r'i- as de composição o im-

pressão, propriedade do jornal

Avonlds Agostlnho Plnhotro

Endereço tolscrañco:

curtia-_nuno

PUBLICAÇÕES:Correspondenciss psrticulsres,60 reis por linh Anuncios, IO reis por li-

nha singela. chetiçdes, 90 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios psrmanen'ss cont'rsrio

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios em: sun¡

nos impressos leitos na caem-Actua -se a recepçso e anunciam-ss ss publicações ds qse

Informação local

¡Folhinha .veis-ess-

se 0909). - Dia 15 -- Chove

torrn-ncislmeule.

a' Da Gafanha são para Lisboa

grande n.° de bois destinados ao

consumo.

Dia IG-Realisa-se com uma

pompa desusada a festividade do

Senhor Jesus Crucdlcado.

J* E' reune-tinta so ministerio

'las Obras-publicas uma representa-

ção em que a Camara municipal de

tnadia pede a cedencia de um :rs-

eto de terr no tlârljtonãlt'uir n'el-

Ie o nistadx ut'o d'sqwi-Ina v;l|a.

Dia 17 - Realm-se a festa da

Arvore, niscursando no ?neutro 0

liabll professor primario, sr. José

Casimiro da Silva. x

Dia 18-Ns vis¡ tha freguezia

de Arada apparece mo to n lavra-

dor Francisco Marques da Sslvs.

a' Morre repentinimente em

Lisboa o sr. dr. Minuel Iiodrigues

de Carvalho, de “Hindi“.

Boas-festna.- Do Brazil

e Africa temos recebido varios car-

tões de boas-festas, alguns de pri-

moross execução artística, como os

dos srs. Almeida, Siemson'e: c.',

do Rio de Janeiro; Augusto Correa

dos Santos, de Manaus; Campos o

Campos, de Catumbella; e outros.

Por toda a redacção do Cam-

peão muito agradecemos esse pro-

va de consideração e estima, dese-

jando a todos quantos se nos diri-

gem um snno de prosperidades e

venturas.

Uma nova companhia

portugueza---Traba|na-se acti-

vamente na formação d'ums gran-

de companhia que, com cspitse

nacionses. expiorará em .grande es-

cals o Isbrico de carnes tomadas, e

que (igualmente lshricarà, sob a di-

recção de emeritos prntissionses, ,o

salame, a mortadells e o hombre,

conforme hoje é renebido da Alle-

manha.

Este producto, que d'alli vem

sohrecsrregsdo com grandes direi-

tos, encontrará no nesse mercado

hoa acceitação Visto que natural-

mente serà vendido mudo mais em

conta.

Desastre n'uma e¡-

tnção.-O comboyo omuihus que

na quarta-feira sahiu do Rocio para

o Porto, á 1-46 da tarde, ao passar

us estscào do visinho concelho de

Oliveira do Bairro, colheu o sgulhei-

ro Clemente Figo-.irado, dando-lhe

morte instantanes.

Previsão do tempo.-

Bsrto faz esta previsão relativamen-

te so tempo:

Depois de perturbações atmos-

phericas que se devem dar desde

segunda-feira. to, até quarta feira,

12, seumpanhsdas de chuvas ou

neves. a temperatura baixará ligei-

ramente, para subir de novo, resul-

tando novas perturbações semilhsn-

tes às precedentes, desde sexta-fei-

ra, H, até domingo, 16.

Durante este periodo a atmos-

phera manter-se-hs constantemente

dublada.

A verdade é que não !oi bem

tanto eo mar. . .

Agitnção subiam-anca

-Ainda não deixam de lazer-se

sentir, por varias regiões, os tre-

mores de terra com começo n'o an-

no que passou.

De França, ds Italia e de alguns

pontos do nosso pais chegam noti-

cias da repetição de varios sbalos

sismicos,que de novo trouxeram o

receio e o desanimo so espirito de

todos.

Ns Italia, especialmente, esses

sbslos lorem violentos, embora não

causassem prejuisos de maior, nem

de vidas ou de fazendas.

Vé-se que o planeta que habita-

mos continua em laborsda agitação

n'slgumas das suas regiões, sem

que s cause tenha sido até agora

conhecida ainda dos estudos mais

profundos da sciencis dos homens.

Em tos-no do dlstI-i-

nim-0 carreiro João Baptista, do

Casainho, arrabaldes de Aguada,

guiava de noite o seu carro de

bois, quando á subida de Paredes

lhe succedeu avistar um trem que

trazia luzes e retirar-se pm the dar

  



pasaagem, mettendo de noVo do-

pois para a estrada, onde, a pouca

distancia, vinha um outro que elle

não vira por não trazer lanternas;

e, como não tivesse tempo de reti-

rar, foi colhido e lançado por terra',

passando-lhe por cima do corpo os

bois e o carro. Ficou muito ferido e

com diversas escoriações, que tive-

ram de ser cosidas a pontos natu-

raes.

lneteucçãe.-Foi nomea

da profissora para a escola de Bol-

nar. Aguada, a ar.'_ D. Mathilde Pin-

to Sotto-maior, que já interinamen-

te exercia aqueile cargo.

J Foram auctorisadas as per-

mutas das sr.“ D. Itaria Nunes l'i

dal, professora ein S. João de Lou-

ro, para a de Lamas; D. Alda Oso-

rio, da de Lamas para a da Ermida,

de ilbavo; e a da Ermida para a de

S. João de Loure, todas u'este dis-

tricte¡

a' Começou a funccionar a es-

cola' mista ultimamente creada para

a Gafanha da Encarnação, sendo ro-

gularmente frequentada.

, O conselho superior d'instrucção

, deu parecer favoravel a nomeação

da sr.“ D. Carolina da Silva Patoilo,

' que a esta regendo interinamente.

Arcebispo d'Evore.+_

A cidade «de Evora realisou ha pou-

. co grandiosas festas para comme-

morar o 25.° anniversario da sagra

_l ção do seu actual arcebispo, o sr.

D. Augusto E. Nunes, venerandu

successor d'itlustre ilhavense, 0.

José Antonio PereirfBilhano.

Este virtuoso prelado, não po-

dando estar ã testa da sua archidio-

cese, indicou o sr. dr. Augusto E.

Nunes para seu coadjuctor e futuro

successor, indicação que foi acceita.

O sr. D. Jose Antonio Pereira

Bilhano ficou residindo na sua casa

d'llhavo, onde falleceu em 18 de

setembro de 1890, e o aCtual pre-

lado desde logo captou as sympa-

thiaa do seu rebanho, e de tal mo-

do que o 25.” anniversario da sua

sagração foi objecto de festa na ve-

tusta cidade.

E¡portaçãe.- Pela praça

'de Lisboa, e idas em parte d'aqui,

exportou o paiz na semana linda

75:05457000 reis de mercadorias

para as nossas colunais africanas da

costa occidentai, sendo a sua div¡-

alo, por praças consumidoras, a se-

gulnte: Benguella 24:3156800; S.

Thomé, 16:98“20400 reis; Loanda,

11:8476800, Cabo Verde 6:61 115800;

lossamedes, 4:9905'200; Lobito,

4:3686800, Novo Redondo réis,

2:9!40500 ; I'rincipe 1:6086200.

Porto Alexandre 8705000, Bahia dos

Tigres 3116300, Ambriz 1806900

e Cabindayiidüoo reis.

Eis os valores de algumas mer-

«cadorias maudadas para estas co-

. lonias: vinhos 5:1285500 réis, azei-

te de oliveira 2:2636300, vinagre

75000, legumes 8286600, batatas

4655300, cebolas 1466800, carne.-

' 9660800, ba mas 3246300, conser-

vas 5040000, ferragens 8265000,

quinquuliertas 1276000, sabão rea.-

55315000, retas 490500, tabaco rei-

4:356i3000, sacana 8345000, al-

godões crus, branqueados, estam-

pados o tintos 28:4596000, calça-

do 96415200 e cobertores 5166000

reis.

Pelo lyoeu. - Sahiram a

publico as medias do primeiro tri-

mestre do anno findo, que, como

era natural e logico, porque varias

d'eilas estão longe de ser justas,

deaagradaram aos alumuos, pelo

que teem pedido transferencia para

' outros lycens. Continuem assim, que

vão hein . . .

Ao- «Grandee Arme-

:ene do Chiado».-itsta im-

portante casa commercial, aprove:-

' tando a occasiâo do seu balanço an-

nual, acaba de apresentar uma

. enorme liquidação, com grandes

ahatimentos, de saldos dos artigos

4 mais em voga da sua succursal

n'esta cidade, sob a habil direcção

do seu gerente, sr. Videira, e que

tem tido larga extracção, pois Os

preços e as qualidades não pódem

ser excedidos, alem dos brindes

competentes, entre os quaes figura

o de 6 contos de reis em inscri-

pções!

Chamamos a attenção do publi-

co e convidamol-«o a visitar tão iu-

- teressante e variada installação.

BI-lnale.-Os conhecidos «Ar-

mazens de vlveress, do sr. Albino

David Martins, de Lisboa, rua do

Carmo, ii, distribuíram tambem

n'este anno pelos seus fregueses um

elegante calendario-brinde, em fór-

ma de carteira e com a reconheci-

da utilidade de diversos esclareci-

mentos, taes como a lei do sello, os

preços correntes de diversos gene-

ros, tarifas postaes, etc., etc.

A capa e primorosamente eae-

cntada. Agradecemos o exemplar

que nos foi offerecido. -

(club Mes-io Duas-te»

-Para esta florescente aggremia-

ção local teem entrado ultimamente

muitos _socios el'fectivos e annuaes.

A nova direcção já tomou pos-

se, constando-nos que vae introdu-

zir all¡ reformas, atim de tornar a

sua frequencia mais attrahente.

Fonte .eeyoler. - E' só

em fevereiro ou março que se rea-

lisa, em Macieira de Cambra. a festa

escolar, para que darão premios sua

mageatade el-rei e outros cavalhei-

ros d'este districto,

Empreltlme.-Conforme

aqui já dissemos, a Junta adminis-

trativa das obras da barra e ria do

esta cidade vae pedir anctorisação

ao governo para contrahir um em-

prestimo destinado ás mesmas

obras. Irá d'estat

Edificio do Ter-reino.

-Agora, que a repartição do go-

verno civil, commissão districtaI,

commissão das obras da barra, com-

inissariado de policia e outras, pas-

saram para o novo edificio no anti-

go largo do Terreiro, preciso é que

n'aquelle local seja collocado um

marco postal para a recepção da

correspondencia particular e que

haja proximo quem se encirregue

da venda de estampilhas, pois tica

distante a direcção do correio para

semilhaute movimento.

Dirigimo-nos ao sr. director do

correio para que tome as providen-

cias que o caso reclama e com a

presteza indispensavel.

g" Tambem ao sr. delegado do

thesouro incumbe obviar ao incon-

veniente que alii se nota da falta de

venda de papel sellado e sellos pa-

ra os passaportes e outros miste-

res, sendo preciso que os guardas

civis andem no caminho da recebe-

daria e Arcada em procura d'elles,

o que causa grande transtorno e

demora ao expediente de semilhan-

te serviço.

a' Tambem alIi se impõe a ne-

cessidade da collocação de urinoes,

pois é local onde allluem muitos in-

dividuos, com especialidade os que

se vão munir de passaporte para

fora do reino.

Conllamos em que a nossa soli-

cita vereação se apressara em pro-

videnciar como é mister.

Outro crime em Re-

queixo. - Esta freguesia, ou-

tr'ora tão pacífica, tem-se ultima

mente salientado muito nos aunaes

«to crime, pois acaba de ser alii

perpetrado mais um assassinato.

No logar do Carregal deu-se

liontem um conilicto n'nma vinha,

sendo morto a tiro de rewolver um

cavador por um companheiro com

quem se desaveio.

A justiça da comarca foi lã hoje

tomar conhecimento do crime e fa-

zer a competente autOpsia, e o as-

sassino já esta aqui preso, pois veio

_voluntariamente apresentar-se.

Boletim de Acdemie

real dee ec¡eneiae.-Vae

reapparecer esta antiga e interes-

santissima revista, soh a direcção do

'listincto academico, sr. Christcvam

Ayres, que acaba deconvidar para

seu collabOrador o seu consocio e

nosso college, sr. Marques Gomes-

Gado elaine. - Corre no

mercado d'esta cidade a 313900 e

!15000 reis o peso de 15 kilos de

carne de porcos gordos do Alem-

tejo.

Pe¡xe.-A ria tem nos ulti-

mos dias produzido grande porção

de solhas, Iinguados, tainhas, dou-

radas, rohallos e enguias, a maior

fparte dos qnaes é exportada para

cora da cidade, e por issoo que il-

ca na praça e vendido por preço

elevado.

Em compensação tem ultima-

mente vindo ao mercado muito pei-

xe de fóra, como pescadas, ruivos,

gorazes o sardinha, que de certa

fôrma attenuam o preço do da ria.

Feiree.-Fez-se no dia 13 a

da Ermida, no concelho d'llhavo,

que esteve bastante concorrida.

i Hoje tem logar a de Santo

Amaro, no concalho de Estarreja, a

mais importante d'este districto,

mas que em janeiro, por ser consi-

derada de auno, assume preporções

extraordinarias, amuindo alll muitos

milhares de expositores e compra-

dores.

Já lá alle-_O gigante Ma-

nuel Lopes, de profissão mineiro e

algarvio de nascença, que ahi se

expoz todo vestido diplomaticamen-

te, ao que parece deu-se mal eum

o mexilhão, pois já retirou. D'elle

só vimos as formidavels botas.

Bailes de mascar-as.

_Começam amanhã, no (Theatro

aveirense», os annuuciados bailes

de mascaras. O Carnaval de 1910

começa cedo e bem, por brilhantes

soirées, como a que vae iniciar a

época.

Tem excellente musica e magni-

fico restaurante, que fornece ceias

para todos os preços.

Já se acha aberta a arsigualura

para as duas récuas com a engra-

çada revtsta de costumes locaes

Alhos e bogal/ios.

__..____.__

 

  

     

   

   

       

   

   

   

      

  

 

  

       

    

   

         

    

   

        

    

   

  

   

  

           

   

    

 

  

   

de Villar, se realisavam na

quinta-feira. quando é certo

que elias se fazem mas é áma-

nhã.

Tambem houve uma dia-

brura na noticia sobre o festi-

val de S. Gonçalo, pois foi

intercalada uma referencia á

solemnidade de Travassô, pa-

ra onde já hoje tem passado

muitos romeiros da Gafanha

e para onde parte á tarde a

banda regimental do 24,, para

fazer alli, á noite, a chperu, e

ámanhã a festividade externa.

A interna é feita pela consi-

derada orchestra da nova fi-

larmonica «José Estevami.

A'manhã ha d'aqui uma

carreira de ida e volta de 2 au-

tor'novois da «Empreza Marti-

nho Girão».

.os. Como dissémos, tem

hoje e ámanhá festa rija, na

sua cape'linhe do bairro pis-

catorio, o santo casamenteiro'. volvido [foste difñcil encargo.

Démos já o programma, E' que a alta intelligencia de

faltando accrescentar que na Orlando Marçal, n'um grande

Beira-mar reina grande enthu- poder de malleabilidadc ada-

siasmo por essa festa, que é pta-se a todas as coisas a que

feita a capricho e deve poris- se dedica com facilidade, com

so ir muito alem da especta- nobreza, o que dá em resulta-

tiva. do os seus constantes trium-

Se a noite de hoje estiver pbos em todos os campos

boa, é de crer que no arraial Foi, não ha duvida, uma

se junte muito gente, aprecia- semana cheia. Duas estreias

dora da boa musica. O fogo, magnificas,extraordinariamcn-

emitando o de Vianna é um te felizes. Já ha muitos annos

dos n.“ mais aprecíaveis tam que se não assistia a tão bri-

bem. r Ibantes provas, exteriorisadas

Osr. ManuelMaria dos San- por dois moços que, estamos

tos Freire,que tomou sobre os assegurados, hão-de honrar

hombros o encargo da ccle- condignamente, altamente, a

bração, não sc poupa a es- nossa patria. São dois orado-

farços, edo seu bolso concor res que, seguindo sempre na

re com a importante verba esteira corrente que teem tri-

d°esse e de todo o restante fo- lhado, farão epocha constan

go que se queimar. alem das temente envoltos na profunda

varias outras dospezas que admiração dos que teem a di-

correm por sua conta. ta de escutei-os recolhida-

vôos LEVES

GIII-onieae coimbI-ãe

   

  

   

  

  

   

  

         

    

   

   

    

    

  

       

    

 

    

   
   

  

       

    

  

  

    

  

 

    

   

       

    

  

   

  

  

 

to. Mas uma lição que prendia

as attenções, deleitosa, que se

ouvia com a maxima boa von-

tade, com o maior gosto, re-

galado de attender um alto es-

pirito,que reune em si as mais

eminentes qualidades de talen-

to c coração.

O quintanista, sr. Orlando

Marçal, foi o artista de sem-

pre, o poeta de todas as occa-

siõcs. A sua defeza synthetíca,

vigorosa e esclarecida foi tão

notavel, cheia de arrebatnmen-

tos e palavras ardentes e colo-

ridas. que arrancou murmu-

rios de admiração e applauso

ao publico que enchia o vasto

recinto. Já no interrogatorio

das testemunhas o seu dcsem

ponho foi tão superior, que os

advogados presentes o cum-

primentaram calorosamente,

como se fosse a um college de

ha largos annos, sempre en

 

   

   

        

   

    

  

   

    

   

     

  

     

  

  

 

   

  

       

  

             

   

   

   

    

 

  

  

 

  

   

   

    

   

  

               

     

   

   

  

             

  

   

 

    
  

  

      

  

  

  

   

  

  

  

tam a mais consoladora im- sima bolsa. Ter iniciativas os-
pressão. tá-lhe interdicto; não tem para

Aos distinctos escriptores onde se voiture por muita von-

agradccemos o mimo da of- tade que possua, ha-de forço-
ferta e as boas palavras da semente continuar na rotina,

dedicatoria. á mingua de recursos.

#Em Continuamos, porém, e dei- i
0 "Campeão. [108 campos xemos estas considerações que

estão no animo de todos.

O engarrafamento do qual-

quer vinho exige egualmente

muitos cuidados. A epoca do

engarrafamento não tarda, de-

Vendo-se fazer esta operação

   

 

     

   

                   

   

  

            

   

 

  

  

  

   

  

           

  
  

  

 

  

   

   

  

  

O vinho na adega

Para levantar uma pipa.,

quando o vinho está. a termi-

nar, ha hoje um appurelho que

permitte fazél-o sem o menor depois que o vinho esteja nas

erOTÇO e sem “1”" 0 líqui- condições precisas. Janeiro e
do. apparelho é denominado fevereiro são os melhores me-
«levanta-pipasn; funcciona au- zes para o engarrafamento.
tomaticamente e presta excol-_ . E preciso fazer escolha de
lentes servrços. O levanta-pi- garrafas, de gargalo regular
pus é como um macaco de er- que assegure hermeticidade in-

guor grande¡ pBSOB- dispensavel. A machine ou ap-
Para batocar uma vasilha parelho de limpar as garrafas

grande ou pequena, são 86m- está ao alcance de todos; o
pre preferiveis os batoques feí- trabalho que fornece é infini-
tos de bôu e tina cortiça, quasí tamento superior á lavagem á
sem póres. Quando se não tem mão.

d'esse batoques, pódem em- "w-

pregar-se de madeira, carva-, _ _ ils festas do l.” centenario

“1° ou “meu“ Nu““ “PPI" donasumento do José Estevam
car ao batoqee o trapo branco,

por muito fresco que seja. O

trapo é um verdadeiro rece-

ptaculo de bacterias ou micro-

bios, sempre perigosos para a

bôa conservação do vinho. Se

o batoque, tem de ser tirado

por qualquer motivo, porque

assim é necessario, se esta ope

ração se torna difficil, empre-

gar o desbatowdor, um instru

mento que fuucciona como um

simples sacarolhas.

Tirado o batuque, pód-

substituir-se por um pequeno

apparelho, que não deixa pe-

netrar o ar, evita que o vinho

avinagre, tenhu. pique como

vulgarmente se diz, esvasiau-

do-se até ao fim a vasilha sem

o vinho perder nenhuma. das

suas propriedades.

A clarificação do vinho é

_uma outra operação que exige

tambem muito cuidado e soli-

citude. Como não se ignora, a

clarificação faz-se por meio de

uma collagem, empregando-se

n colla de peixe, claras de ovos,

etc. Ora a. collagem exige uma

mistura muito intima do pro-

ducto applicado com o vinho.

Para se obter essa mistura com

a maior perfeição, ha hoje ap-

parelhos croados pela industria

moderna que dão os melhores

resultados e que nenhuma ade-

ga que se preso pôde dispen-

ser.

Outra operação e das mais

importantes é a trasfege. En-

tre outras vantagens do siphão

mencionaremos estas: o vinho

póde ser tresvasado de uma va

silha para outra sem estar mui-

to exposto ao ar; as perdas de

liquido são quasi insignifican-

tes; além d'iseo, as impurezas

não passam facilmente para o

vinho tresfegado. Quão longe

estamos do caneca empregado

em quasi todas as adegas pa-

ra a trasfega de um vinho! O

siphão representa um grande

progresso, tanto mais que os

ha presentemente do tal 'modo

aperfeiçoados, que os seus re-

sultados são sempre incontes-

taveis.

Todos os instrumentos e

apparelhos que uma adega exi-

ge, tornam-se indispensaveis.

Bem sabemos que nem todos,

attendendo ás terríveis crises

por que tem passado a viticul-

tura, se acham em situação de

fazer face ás despezas que a

compra d'eeses instrumentos

exige, tanto mais que entre nós

não ha. essas utilissimae insti-

tuições, syndicatos, cooperati-

vas, bancos ruraes ou de cre-

dito que, lá fóra., tão vulgares

são e que, patrocinados pelos

governos, têam revolucionsdu

os processos da cultura da ter

ra e das industi'iaes ruraes.

N'isto, como em muito ou-

tra coisa, o nosso lavrador tem

de contar comsigo, com os sena

esforços e com a sua magris-

 

O sarau

Foi um dos n.os mais bri-

seu mais illustre filho.

A sua iniciativa e realisa-

ção deve-se á direcção da As-

sociação commercial e indus-

trial, para quem por isso são

poucos todos os louvores. Pre-

sidiu o sr. Gustavo Ferreira

Pinto Basto, sectetariado pelos

srs. governador civil do distri-

cto e dr. Jayme Silva, presi-

dente d'aquella associação.

Como primícias d'essa tão

lusida festa, damos hoje o ›

extracto do discurso do sr. dr. l

Jayme de Magalhães Lima e l

um trecho do de seu irmão,sr.

dr. Sebastião de Magalhães

Lima.

O primeiro:

Disse que não se sentia cons-

trangido considerando n pobreza

das proprias faculdades perante a-

grandeza de José Estevão. Para ser

digno de lhe proferir o nome bas-

tava amal o e, se lhe faltavam apti-

dões para o louvar, sobrava-lhe co-

ração para o amar. Ao seu culto i

conseguira prolongada meditação e

estudo.

Pressva-se de ser democrata e

constantemente procurava esclare-

cer o espirito no convivio d'aquel-

les que mais luoida e dodícamenta

serviam a democracia. Pois nenhum

encontrára superior a José Este-

vão na largueza do sentimento de

justiça, na elevação da inspiração

moral, na oomprehensão pratica da

realisação das suas aspirações e na

prodígiosa eloquoncia do as expri-

mir.

Todavia era certo que, apezar

de atravessarmos uma época que

blazona de democratica, e data do

centonario de José Estevão passa-

va sem que, na. verdade, tívósse

despertado no paiz aquella plenitu-

de de emoção em todas as cama.

das que ora devida á sublimidade

do seu genio. Podiamos determinar

com oxactidão as espheras em que

o oentenario despertára o enthuaias.

mo e adoração, e não era difIicil

comprehender as origens d'esses

impulsos. Esse facto, porém, nada.

significava para a. grandeza d'a-

quelle que a cidade d'Aveiro tão

ardentemente glorifioava. D'eqni,

disse, das planuras dos nossos cam-

pos e das praias das nossas aguas,

avistamos ao longe montanhas al-

tas d'uma encantadora belleza.

Vêm dias de tempestade, vêm

as correções da neblina, vêm o ore.

pusoulo e a noite e as montanhas

desapparecem dos nossos olhos e

confundem se na escuridão. Mas

não mudaram por isso. Lá estão

sempre na solidez inabalavel dos

seus fundamentos, na permanente

elevação das suas oumiadas, em

tods a magestade e formosurn das

suas fórmas. Voltem oe dias claros

e de novo as desoobriromoa no ex-

plendor. Não eram ellas que hs.-

\iam mudado, era a nossa fraque-

za que noi-as ocoultava.

Assim acontecia com José Ea-

tsvão. Pólo o tumulto do movimen-

to das sociedades deixei-o esqueci.

do ou na penumbra por um mo.

mento, mas voltará nos dias de v¡-

são clara a revelar-ae-nos na. sua

magnifioencia deslumbrante.

Depois o orador muito em re-

sumo apontou as tendencias impe.,
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José Estevam

Edições do centenario

____

Subordinedos ao mesmo titu-

lo, que nos serve de epi-

graphe, temos aqui dois volu-

mes, que acabam de publicar-

se e de ser-nos offerecidos.

Traz o primeiro a rubrica

do sr. dr. Jayme de Magalhães

Lima, e o segundo a do sr.

dr. Eduardo de Souza.

N'aquelle são 160 paginas

de narração historica, feita

com illuminada observação e

o doce perfume que transpa-

rece em todas as paginas da

já longa obra litteraria do dis-

tincto escriptor nosso presado

conterraneo; e n'este a cousa

gração do prestigioso domina-

dor das multidões, na forma

por que, ha uns bons quinze

annos, o nosso illustre cama-

rada de imprensa ahi disse

do tribuno, por occasião dium

sarau em honra d'elle realisa-

do rfesta cidade, a todos quan-

tos tivemos o prazer de ou-

vil-o.

De José Estevam falla o

primeiro com a elevação e os

primores com que o vemos

escrever sempre; e fella o se-

gundo com aquelle alto pen-

samento que caracterisa os

seus escriptos.

Edições do centenario, pa-

ra cuja celebração concorre-

ram com a parcella que me-

lhor marca o acontecimento,

por que fica, nem pela parte

material, que é das casas edi

toras «França Amado», de

Coimbra; e «Livraria Morei-

ra», do Porto, deixam de im-

pôr-se ã natural curiosidade

de lêl-as.

O discurso do sr. dr. Eduar-

do de Souza é precedido dlum

prefacio, agora escripto e que

tem periodos formosissimos,

d'um brilho excepcional.

A obra do sr. dr. Jayme

Lima abre egualmente por

umas oito paginas que desper-

E' motivo de orgulho para

quem escreve, annunciar,como

um arauto, a chegada de al'- '

gum elemento notavel ao meio

social em que vivemos.

Sobretudo é para nos en-

trar na alma o maximo regosi-

jo quando se vae realisando

tudo quanto se prophetisa ácer-

ca de individualidades que

muito hão-de honrar a patria

portugueza. Assim, no fôro,

acabam de añirmar-se bri-

lhantemente, notou nante.

duas figuras que sempre tive-

ram a maior consideração de

seus companheiros e professo-

res, os srs. dr. Lobo d'Avilá e

Lima e Orlando Marçal, quin-

tanista de direito. O primeiro

apresentou já as primeiras pro-

vas para alcance do logar de

lente, que muito ha-de saber

elevar e distinguir por seu ta-

lento e orientação; o segundo,

ainda academico, sendo uma

figura prestigiosa no meio aca-

demico portuguez, é um litte-

rato de recursos largos e in-

confundíveis, a quem a critica

tem prodigalisado as mais li-

songeiras honrarias.

As suas estreias rcalisa-

ram-se no tribunal d'esta cida-

de, em dias seguidos, havendo

sido immensamente felizes e

radicando mais no espirito de

quem os ouviu e muito os

admira o respeito e veneração

que tem por estas duas men-

talidades.

O sr. dr. Lobo d'Avila e

Lima apresentou-se como o

futuro ensinador, o homem cri-

terioso e costumado ao manu-

seio de codigos e de leis. Era

o conhecedor perfeito de to

dos os tramites do processo, o

anedysta _superior de artigos e

confrontaçõcs de passagens va-

rias de lcgilação. O seu dis-

curso, primoroso na fórma,

“ondas religiosas eloquente na maneira como

Por lapso dissémOS 110 U1- distinctamente se apresentou,

timo n.o que a festmdade do foi, no final de contas, uma

Senhor JeSUS e Santo Amam, importantíssima lição de direi- 
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rialistss que nas ultimas decaden-

cias têem dominado na Eurcpa e

foram funestas aos progressos da

democracia, e disse que essas ten-

dencias declinavam e as luetas po-

liticss da Inglaterra na hora pre-

sente eram symptomstioas e que,

quando a nova ordem lograssev do-

minar e vencer, o nome de José

Estevão haveria d'erguer- se na mais

site gloria politica.

Por ñm, referiu-se ao caracter

da socentuada individualidade de

José Estevão, caracter que o obri-

got¡ a deixar um apoz outro todos

os partidos politicos em que mili.

tou, e concluiu afiirmando que era

bôs fortuna que assim acontecesse,

pois quanto mais um astro se des-

taoasse no espaço, melhor poderia-

mos contemplar a sua luz, e só

contemplando a luz que dimanava

do genio dc José Estevão e guian-

do-se por ella o paiz poderia er-

guer se do abatimento em que jaz

para a ventura de dias felizes.

O segundo:

.A vossa manifestação toca pro-

fundamente o meu sêr, faz vibrar

a minha alma, não porque me li_

aongeie o applauso do publico, o

applauso da galeria, que é tudo

quanto' ha de mais ephemero como

ephemera é a espuma do mar que

leva (os persas adoravam o sol,

uandc estava no seu zenith e ape~

relevant-no, quando dessparecia

no crisonte; as folhas do loureiro

' alo nsrcoticos, entorpeCem e pro-

vocam o somno, e os idolos só são

idolos, ai d'eilesl emquanto se lhes

não vêem oa pés de barro l) mas

porque reconheço quanto ha de sin-

cero e de espontaneo, de efusivo e

de tocante na vossa homenagem.

Aveiro, patria de Jose Estevam

Bem se pôde dizer, senhoras e

senhores, que fômos criados e em-

balados no mesmo berço ; que res-

pirámcs, juntos, o mesmo ar sadio

da liberdade- que nos trouxe a bn-

aa do mar; que partilhdmos das

mesmas alegrias; que pranteámos

nos mesmos pesares e que bebemos

pela taça da mesma amisade efusi-

va. Em Aveiro, tenho a minha fa-

milia natural e a minha familia es-

piritual-que sois todos vósl Pe-

rante a minha razão, ambas são

igualmente legítimas Fômos com-

panheiros e sômos irmãos. Por isso

podeis bem imaginar. podeis bem

aquilatar, com que intimo alvoro-

çc, com que profundo recolhimento

venho bojo aqui, n'este dia solem,

nissimo (sureum corda l) em que o

corpo se me curva, ao mesmo tem-

po pelos snnos e pela comoção, se-

melhante a uma arvore amada,

tronco bemdito, tronco sagrado l

que sfugámos em criança e que via-

mos crescer; sim repito, podeis bem

imaginar e aquilatar com que en-

tranhada devoção, venho hoje aqui

recordar antigos camaradas queri-

dos que cairam na estacada, ao so-

pro de ventos inclementes, porven-

tura impiedosos. E entre outros,

¡pras-me citar Mendes Leite, Ben-

to e Bernardo Magalhães, Agosti-

nho Pinheiro, Francisco Rezende,

Manuel Firmino de Almeida e Maia,

Almeida Vilhena, Julio Pereira de

Carvalho e Costa, Manuel de Mel-

lo Freitas, Chrispiniano da Fonse

ca, Manuel Gonçalves de FigueL

rodo, e tantos outros que alente-

rsm a minha mocidadee foram pa-

ra mim como que arco-iris lumino-

sos na primavera da vida,

Nlo procuro inquirir das suas

ideias politicas, nem isso importa,

n'nm momento, em que todos os

aveirenses, ousarei mesmo dizer,

sm ue todos os portugueses estão

lig os, unidos, estreitados e vin

colados pelo mesmo pensamento,

pelo mesmo sentimento e pela mes-

' ms vontade. A hora é para a con-

ciliação: não é para a repulsão. A

. hora é para o amôr e para a con-

cordis: não é para o odio e para a

"indian. E' uma hora de jubilm

' ,vnacional que não comporta nem so-

,uotarismcs nem exclusiwsmos.

Um mixto de melancolia pau-

;gente e de alegria intensa me do-

mina e svassala: de tristeza pelos

?que desapareceram, sombras que.

ride¡ atras das quses corremos em

"1.;vlo,n'nma ancia febril quasi in

_rbntil ; de alegria pelos que, esca-

psdos ao naufragio, eu vim hoje

.qui celebrar, gloriticar e aclamar,

 

com o desvaneoimcnto com que os

antigos romanos exclamavam, or-

gulhosos: civis romanos sum, sou

cidadão romano ; com o orgulho

com que Miguel Angelo bradava

nos ultimos annos da sua vida An-

cleio sono pittore, ainda sou pintor.

Com esse mesmo desvaneoimento

poderei exclamar : sou cidadão

aveironse. Com esse mesmo orgu

lho, o orgulho de Pericles, depois

da segunda derrota do Peliponesc

podercis bradar eu de mim sou o

que era o estou onde sempre estive!

Como poderia eu ocultar, com

eficito, o enternecimento que me

enche o coração, n'uma onda de

amôr, n'uma emoção intraduzrvel,

ao encontrar-me de novo n'esta pi

toresca cidade de Aveiro, onde,

através um delicioso kaleidoscopio,

entrevejo em dôoe visão, o cysne

do Vouga, na sua alvura imacula

da, como o cysne do Lohengrin;

em Aveiro, a minha patria adopt¡

va, terra matei', ondejazem os res

tos mortaes de uma mãe adorada;

onde deixei o exemplo sugestivo de

um pac honrado e forte; onde te-

nho um irmão, exemplar raro de

elevação moral e intellectual. onde

recebi, pela primeira vez, a pala-

vra de ordem, para os rudes oom~

botes da existencia onde, seme-

lhantemente ao peregrino, ao ro-

meiro que, depois de ter percorri-

.lo longinquas paragens, regressa

ao lar, não para topar com a desi-

lusão cruel, como o Frei Luiz de

Souza, mas como o Fausto da len-

da, para reviver na sua Margarida

iíel, isto é, no coração fiel -venllo

«ncontrar alguns d'aquellos que

tanto amei, como eu, pendidos pa-

ra o crepusculo. Como poderia coul

tar-vcs o imenso jubilo de que es

tou possuído, ao vêr n'esta sala al-

guns dos legítimos representantes

doa que, pela liberdade viveram e

por ella soli'reram e se sacridcaram,

legando-nos. o dificil mas grato en-

cargo, não só de a conservar e de

a defender, de a manter integra,

como a bandeira de um rcglmentc,

senão tambem o de acrescentar no-

vas vistorias ás antigas viotoriast

aos antigos triunfos novos triunfos.

N'esta religião, toda de piedade, de

amôr, de carinho, tenho educado o

meu espirito e n'ella espero morrer.

A amisade é um beneficio dos

deuses, diziam os gregos. Emilio

Castelar, a quem devi uma das

raras consagrações da minha vida,

depois de umas ligeiras escaramu-

ças que tivemos na imprensa espa-

nhola, e que arrefeceram um tanto

as nossas relações pessoaes, apro-

veitando uma das visita da prin-

ceza Ratazzi a Lisboa, escreveu me

uma longa carta, na qual, entre

outras coisas, me dizia o seguidte:

:As lutas da politica, meu querido

amigo, por mais gloriosas e bri-

lh antes, não' valem uma hôs afeia

ção que inunda os nossos corações

de uma luz radicsa, divina, a uni-

ca capaz de espancar as trevas da

discordia. s

Quando se chega á minha ida

de-ja Lemsrtine o constatara-

vive-se muito de recordações. Re›

oordar, n'este caso, é resus'citar; é

evocar a ala dos namorados que

nos tempos heroicos de mosquetei

sc se batiam, quando não morriam,

pela sua dama idolatrada. E a da-

ma, para mim, foi sempre e é ain-

da a Ideia, a bôa, a grande, a ge-

nerosa ideia; a origem de todos os

cometimentos, de todas as auda~

cias, de todos os heroismos; a Ideia,

dôce noiva espiritual, que não atrai-

çôa como os homens, que consola

e fas viver; s Ideia, estrela, guia,

farol, que nos conduz á Terra da

Promissão; a Ideia, mais podero.

sa do que os grandes potentados

da terra, mais forte do que todos

os exercitos do mundo, a Ideia em

marcha não s outra coisa senlo a

propria humanidade descrevendo,

através a historia e os seculos, a

sua trajectoria luminosa, do mes-

mo modo que os astros nos _espa-

ços obedecem á lei da gravitaçãc

universal. -

Athenas, com o seus monu-

mentos ; - exclamava Castelar --

Roma com as suas leis; Florença

com as suas artes da Renascença '
I

Veneza com a sua bussola; Pisa

com a sua lei do pendulo ; Stras-

burgo com a Imprensa; o telefo-

   

                     

    

 

  

 

  

   

tins, o automobilismo, o balão di-

rigivel, o peroplano _que _repre-

senta tudo Isso senão a Ideia illu-

minando o mundo, como a colos-

que 56

encontra a entrada do porto de No-

sal estatua da Liberdade

va-York?

Nada mais consolador e fertili-

cante do que recordar nomes que-

ridos e saudosissimos e relembrar

sitios, onde, na despreocupação dos

aunos, na suavidade bucolica de

Virgilio, vivi as minhas primeiras

illusões, povoadas pelas abelhas do

l'IlmPto, como o iilosofo que da sua

torre de marfim vô o mundo côr de

rosa, através uma atmosfera disfa-

na e transparente. a

Qréme SimonQ

  

O Creme Simon não é gordu-

rento e nào cria ranço. Dissol-

vs-se admiravelmente na agua

que torna hyglenicade toilette

perfumada e sntlseptlca.

E' o banho mais delicado e mais '

distincto

M
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Os vulcões de Tene-

I-lfe.-0 vulcão do Teyde, (Cana-

rias) ha muitos seculcs extracto,

está novamente em erupção. Tres

craterss abertas no llauco da mon-

tanha, do lado das aldeias do Tan-

que e Santiago, vomitam'lava, e o

rumor é tal que os povos fugiram,

aterrados, receioscs de serem vi-

ctlmados. As lavas a principio não

eram abundantes, mas, segundo as

ultimas noticias, augmeutaram con-

sideravelmente.

A zona ameaçada compreheníle

as povoações de Guia, Santiago, Si.

lor, Tanque, Garaclrco e loco, onde

a população é muito numerosa. O

panico é enorme, pois os tremores

de terra são contínuos. Os habitan-

tes d'aquellas villas fugiram para a

costa, embarcando a bordo dos va

pores que all¡ se achavam.

O 'l'eyde eleva~se 2:715 m. aci-

ma do nivel do mar e enConlra se

no meio de montanhas formadas

pela lava. Domina um magnifico

valle, tão extenso como o que exis-

te na base do Vesuvm e é, como

este, lertillissimo.

As aldeias agora ameaçadas já

soli'rcram dill'erentes erupções. A

primeira remonta ao secu'o XV. A

aldeia de Garachicc lui destruída em

1706, desapparecendo tudo quan-

to n'ella existia-casas, estradas,

plantações, etc.

mas os vulcões reproduzem se sen

pavorcsa catastrophe.

mente a revolução que represent

o sentimento dos povos de Nicara-

gua e declara que os dois partidos

são responsavois pelos actos que

possam relacionar-se directamente

com os interesses americanos.

Esta carta, que tem sido muito

commentada, exprime, segundo se

aliirma, os sentimentos do presi-

dente da republica. E' natural que

as coisas tomem agem culro rumo

visto o presidente Zelaya ser tão

especialmente visado.

No entretanto os actl s de vlo-

lencia em Venezuela continua n cc-

mo até aqui, parecendo o presiden-

te ds republica disposto a não re-

cuar, a não ser que um aconteci-

mento ilnprevistc o obrigue a aban-

donar a situação em que se collo-

con.

w l ' Mortos

oi extraordinariamente con-

corrido o funeral da melo-
F
grada esposa do ar. dr. Jayme

Silva, que, como dissemos, se

finou na madrugada de quarta-

feira ultima, na sua casa d'es-

ne-acresocntarei-o telegrafo sem ta cidade.

Segundo os ultimos telegram-

dc para receiar mais uma grande e

Os E st a d o s-unidos

contra Venezuela. -Na

carta acompanhando o passaporte do

encarregado de negocios de N-cara-

gua, o diplomata Knox censura o

presidente Zelaya argulndo-o de ter.

desde a convenção assignada em

Washington em l907, perturbado

quasi constantemente a America

Central. Knox accuss ainda Zelaya

de violar as convenções internacio-

uaese de perturbar a paz nacional

e internacional. Reconhece virtuaal
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Desde a rua do Sol, onde desvelluda, era mãe amanlis-

residia, até ao cemiterio pu-

blico, onde ficou para sempre,

formaram-se duas longas al-

las, que eram occupadas por

individous de todas as classes

do cidade.

Das freguesias ruraes, on-

de o sr; dr. Jayme Silva tem

grande numero de relações,

vieram tambem muitas pessoa-J,

que se encorporaram no fune-

bre cortejo.

O cadaver ia coberto de

Violetas, espalhadas no feretro

por mãos amigas. Condusiu

a chave o sr. commendador

João Augusto de Moraes Ma-

chado, parente proximo da

famillia Duarte Silva, e desde

a sahida de casa até á ultima

Jazida pegaram ás borlas do

caixão diHerentes turnos.

Os bombeiros Voluntarios,

a policia, os internados dn

Asylo-escola-dism'ctal, as ban-

das d'esta cidade, além de

n.° grande de ofliciaes do exer-

cito, representantes de associa-

ções locaes, do elemento buro-

cratico etc., etc', todos alli ti-

veram logar, todos correram

a prestar á desditosa senhora

o seu ultimo tributo.

O viuvo, que quizera assis-

lir ás cerimoniaa religiosas

que antecederam n subida. (ln

corpo, vein, n'uma toc-.inte e

derradeira homenagem do seu

afecto, aoompanhnl-a até á

porta, sendo d'alli levado por

amigos até aos seus aposen-

tos.

O sr. dr. Jayme Silva tem

recebido grande numero de

cartas e telegrainmss de con-

dolenoias.

X Com 110 annos falle-

Ceu á dias', na Oliveirinha, a

sr.l María da Guia, que por

longo espaço de tempo foi

creada do fallecido conselhei-

ro Francisco de Castro Matto

so.

A essa boa edade não che-

gamos :sós de certo.

X Tambem falleceu hon

tem n'este cidade, em provecta

cdade, a sr. D. Maria Antonia

Godinho da Silveira Soares de

Albergaria, pretencente á an-

tiga e respeitavel familia. Godi-

nho. Era uma senhora da velha

escola, e por isso veneranda.

A seu presado irmão, sr.

Antonio Maria Godinho, digno

empregado da :Caixa-econo-

mica d'Aveiro,» as nossas sen-

tidas condolencias. r

X Acabamos tambem de

receber a noticia da morte em

Alquerubim da sr.“ D; Maria

Corrêa de Bastos Amador, ex-

tremosa esposa do nosso velho

amigo, sr. Manuel Maria Ama-

dor.

sima.

Faz falta á. pobreza da s'ua

freguezin, que tinha n'ella um

esteio valioso.

0 seu funeral deve reali-

sar-se amanhã, pelas 2 horas

da tarde, e all¡ concorrerão,

de certo, todas a muitas pes-

80|¡ das relações das familias

«Amador e Pinho, a quem d'a-

qui acompanhamos no seujus-

to sentimento.

o __..__._

Escola do marinheiros no Porto

 

Foi chamado a Lisboa, pa-

ra onde partiu,o capitão de fra.

gata, sr. Joaquim Antonio Nu-

nes da Silva, muito digno corn-

mante da escola de ulumnos

marinheirOS do norte, que, de-

pois do naulragio da corveta

«Estephania», está funccio-

nando no edificio do quar-

tel Guilhermc Fernandes, dos

bombeiros municipaes, para o

que já recebeu novo arma-

mento e outros materiaes.

Aquelle illustre oñicial de

marinhas vae propôr ao go-

verno a construcção de um

edificio destinado á escola de

marinheiros, tendo escolhido

um terreno na praia dc Mut-

tosínhos, ao norte :lo Senhor

do Padrão, terreno que per-

tence ao Estado. Par'a esse ef-

fcito leva já um projecto ela-

borado pelo distincto enge

nheiro sr. capitão Adriano de

Sá, parecendo que o edificio

está orçado em cerca de reis

Sozooooooo.

O sr. capitão de fragata

Nunes da Silva tenciona pro-

pôr que os mancebos recruta-

dos para a marinha na região

do norte recebem a primeira

instrucção n'aquella escola,

para o que o projecto já foi

elaborado de fórma a poder

comportar muito maior nume

ro de alumnos de que até ago-

ra e assim Se consegue menor

accumulação de recrutas n'um

só quartel em Lisboa. O local

foi escolhido em Mattosinhos

por estar proximo do mar e

ter na bacia de Leixões logar

proprio para exercicio de re-

mo, de natação, etc.

O ministro acceitou nas

linhas geraes o relatorio que

lhe apresentou o sr. Nunes da

Silva.

A' cerca de tão illustre of-

ficial e nosso amigo, e sobre

a perda do seu navio, escre-

ve o nosso denodado colle-

ga o Dia, o seguinte, que gos-

tosamente transcrevemos:

«A mari-nha de guerra-A perda

da corneta «Estepllam'as _Com

prazer lêmcs hoje a brilhante s elo-

quente chronica marítima do sr.

Pedro Diniz no Diario-Mathias,

pouco¡ dia¡ sobreviveu á onde é posts em relevo a valoross

fatal doença que a prostrou,

apesar de scccorrida de prom

pto pelo emprego dos mais

energicos meios de combate

contra o mal. Vieram alii al-

guns dos mais abalisados me-

dicos do Porto, como dissé-

mos, mas a doença é que dea-

de logo se assentoou com o ca-

racter grave que tinha, e a ne

nhuns esforços cedeu.

Tinha 53 annos apenas, e

ainda ha pouco fôra a mais

.leavelada enfermeira de sua

presado [ilha, na Foz do Dou-

ro, onde ía a miudo passar

temporadas. '

A fallecida, que foi esposa

saitnde que tiveram o sr. capitão

de fragsta Nunes da Silva e os oiii

cisss de marinha e todas as pra-

ças sob o seu intelligente acertado

oommsndo por occasiic do sinistro

occorrido no Doom em 22 de deze-

mbro e de que resultou a perda to-

tal da cometa-escola Estsphania

Eis como o sr. Pedro Dinis

narra o que se passou, e que trans.

crevemos com a nossa homenagem

dquella valente guarnição:

«A's ll horas da manhã de

aqudle dia, 22 de dezembro, o

sóta piloto-mór da barra do Douro,

foi a bordo d'aquella corveta dizer

que o chefe do departamento jul-

gava necessario que a tripulação

absndonasse o navio, pois que os

riscos augmentsvam de momento

pela violencia da corrente, que aug-

montava tambem.

Santos Cai-in dt. So-

do Amaral,

 

O imiuediatn, o prim-iro tenen-

te Fernando Augusto Pereira da

Silva, respondeu que nem elle,

tnem a tripulação ahandonariam 0

navio sem ordem teiuimante do

commandante, o capitão de fraga-

ta Nunes da Silva, mas que lhe ia

communirar o aviso recebido do

chefe do departamento, e entretan-

to disporia tudo para o desembar-

que. Resposta e procedimento que

r-'velam claramente a comprehen-

são do dever e da rusponsubilidadc

do cargo.

Reconhecendo o commandants o

perigo iminente que corria 'a cor-

v ta, deu ordem pura se @dactuar

o des-mbarque. so quo decorreu

na melhor onljm com a guarnição

em formatura geral», diz singelis-

simainente uma carta que tenho

presente, sendo ~s ultimos a abando-

nar o navio o iuunediato e o com-

mandante; este, é claro, no lim de

todos.

Pouco tempo depois da corvnta

ter sido abandonada, oahia lhe so-

bre a prôs o vapor Cintra, arre-

bcntandc-lhe as fortes amarras que

n prendiam ao fundo e á terra. A

corveta, desde aquells momento

estava irremediavelmente perdida;

com a corrento do quinze milhas,

era impossivel augoentar-se com

as amarras que tinha pela pôpa.

Assim aconteceu, com effeito,

pois mais tarde, ia rio abaixo com

velocidade vertiginosa, até á Can-

tareira, onde novamente foi abal-

ronda por outro vapor que a levou

pela barra fóra, deepadaçando-se

finalmente de encontro ds rochas.

N'aquella medcuho espectaculo,

n'aquellaa somas pavorosas em que

só Deus p›dia V4l*l' aos aHiitos,

a gente da Estephania, aguardava

resignada e obediente, que chegas-

se a sua vez, ou de ae salvar, ou

de correr a md sorte que o navio

teve pouco depois.

Diga-me agora corn verdade, se

não ha n'este acto natural na ap-

arencia, uma boa prova dc disci-

plina? Se não é digno de se conser-

var memoria d'ellu?

Ninguem o negará e por isso

creio que me será lícito exclamar,

com o eutbusiasmo quis estes casos

me produzem sempre:

Honra á guarnição da Estcpha-

m'a, honra ao seu coinrnsndante e

aos seus oHiciaesln

Notas d'nliribelru

 

ESTAÇÃO TllllilllPllO-POSTAL lili llllllll

Horario da distribuição,

expedição e recepção de malas:

1.'-ás 7 l/a da manhl

2.'-ás 9 da manhã

3.'-as 6 4/3 da tarde

Para o nor

1.'-ds 5,20 da manhã

2.'-ás 5,10 da tarde

Para o sul

l.“-ás 8,15 da manhl

2.'-áe 10,30 da tarde

Recepção de malas

Do norte

1.'-ds 8,45 da manhã

2.'-'áa 11,10 da tarde

Do sul

1'-ás 5,58 da manhã

23-“ 5,50 da tarde

¡amaro-oo SELLO

Letras de cambio

Bancadas no reino e ilhas adjacentes, A vista

sn até 8 dias:

de 1m até scsooo reis . . !O

s !0.1003 n 505000 a . . 50

s “$000 n !505000 r . . 100

cada !501000 reis mais ou tracção 100

a mais de 8 dias:

ds “MO ste !MODO reis . . !O

s §0$000 s 403000 I . . ÃO

“1000 a 603000 a . . 60

603000 a 801000 D . . 80

sosooo n ioosooo a . 100
cada 1005000 reis mais ou tracção 100

Recibos, quitação: e seus duplicado:

de 13000 até 105000 reis . . 10

n IOÂOOO D 50m D . . 20

s 50§000 s 1003000 a . . 30

s 1005000 s 55030“) s . . 50

cada 250¡000 reis mais ou tracção 50

Cheques á vista ou sem desí-

citação d. ?730,0 o a .o



racunm ou company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

ESTAS/IU DE INVEHNU
Modas e confecções

*00000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000t

_nn ELEGAHTE”

,
í

Oamisaria e grav ataría

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Grandioso eortido de todos os artigos para a presente esqação,

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã., desde 2,5000 reis.

Fazendas de 1a, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Aslrakans para casacose capas.

Pelsrines e bichos de peles da mais alta novidade.

impor-

 

AVEIRO PORTO

  

Petroleo americano, caixa do

  

a Islas . . . . . . . . . 3.5250 um Casaco, de bmw“, pm homem, desde ,2mm mis_ Rua de dose Estevam, 52 a 56-Rua Mendes beite, l a 3“III-fl¡ '1° 1-' ll“llidldâclí' , Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e oreança.n de I lm- - ._ . - - A““ ”56° Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2,5000 reis. '
AVEIROGIM"“ d' 1-' qullld'dwl" Grande sortido de artigos de malha para oreança, taes como: casaqui-

u d" I“" u -o-w-n ”'50 35000 nhos, holóros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc. '
Camisolas e cachecorssts de malha para homem. senhora s creança.

v 01 c a l Meias e piugss de làñs d'lallg'odaol,l làzvas 1dehmalhads de police., ssparti-
actuam l IIOIIIII I hos, chales cobertores, ane as, ve u os, p ue es. ss as, uarnições, a-

'lõss, tules, isndas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc. g g

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

“TAE” DA MBM-”Emo ~
*0000000*0000000000000000000000000000000000000000_0_0000

8

    

“0.0.0.0.DO... XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXMXXã.

PAPELARIAE TYPOGRAPHIA SOARES “E AZUIL AUEEÊTO SOARES x
Rua. Sa da, Bandeira, 97-Em frente ao Theatro Princlpe Real -

Sortido completo em artigos de papelaria. objectos de esoriptorio, perfuma-PORTL
rias, bijouterias. bolças de couro para senhora. carteiras e

. Á JAPAN (especialidade da casa) variadíssimos objectos para brindes Rx

850.001.0.000......COCOOOOOOOOOOOOOOOGOOOQ 1309588888830( X. w I

_ PERPLEX .00min Municipal d'lieiro. CHARRETÊ
Novamaohina para triturar, moer e peneirar toda a qualidade «Feira de mam”

ENDE-SÁE uma, em

REVINEM-SE todos os

de cereaes P srs. negociantes . con-

cmchoros, tremocos, em_ correntes e exposuores

magníficas condições,

na «Fabnca-do-môcho», de

da c Feira de março» que n”es

ta cidade se realisa, de que os

X

Uimenlo “Portland,

Marca Tenaz e Aguia
llllllo, centeio, cevada

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

Espinho.

COIMBRA
.oqu- I

_ importadores muros crnunaxoa r'
"'""

_ _ seus pedidos de barracas teem ' ' D d _ = iNão ,em “,68QO MOS Nem precxsa picadura de ser feitos á Camara mum- JERONIMO ?um CAMPOS 08:33:: a:: 3:21:32““ l'
__ Cipal ou ao arrematante do & FILHOS _ José Lebre_,F_

abarracamento da mesma fei-
m '

Com força motora egual ra até ao dia 15 de fevereiro AVEIRO
?redacção dupla das nós

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

DO

Electrotberapía w

Rua do Visconde da Luz, n.° 8 Gl

bh I

.9 .

proximo.

Aos que vierem fóra dia-

quelle praso pode o Citado ar-

rematante erigir o augmento

da taxa a cobrar pelo preço

da arrematação, na fórma Ie-

gal.

'Com pequ'ena despeza Aveiro e Secretaria da Ca-

. . . , . mara municipal, aos [O deja-

Dmglr n Casa jkmehm 2; Renaud neiro de 1910.

Renaud LéVêque 8:. Tripette, Successores

O secretario da Camara,

Rua da Magdalena, n.° 1 a 9

Grandes descontos

para revender
“m" Póde trabalhar annos sem

conserto

   

Não aquesce ostroductos
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R. M. s. P.

MALA REAL INGLEZA

 

Montagem qussi ínstantanea

Firmino de Vil/Lena dyAlmeida

Maia.

    

 

   
LISBOA

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou lõzkilos. ..120 réis

U0“) kilos . . . . . . . -.Gñ000 n

  

 

@millions le Illlzlll reis¡

A-SE uma gratiñcação

n de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prshenção da massa phosphoi

rica com multa para o deli-

quente não inferior rá gratiñ-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

PAGUETE CORREIO

THAME'S, Em 14 de março
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, Santos, Mon-

tevideu e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em 28 de março
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Jansiro, Santos, Mon-

tevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

da Prata 485500 ›
D D l D ) D RIO

PAOUETES CORREIOS A SAI-!IR DE LISBOA

ARAGUAYA, Em 24 de janeiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montsvideu e Buenos Ayres.

AMAZON, Em '7 de fevereiro

Machinas de costura WERTHEIM

As mais periciais e mais baralas que custam no mercaiu
_

_

Machines industriaes

Completo e permanente sortído de peças avulsas

IlllllllIlllllllllllllllllllllllllllllw'
WIIMIIIKIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

Ofiicina de reparações

Sempre em deposito varios modelos

'WA/Nwa

  r
r

   

   

    

   

      

      

     

   

 

    

 

  4615500 réis

  

 

llNHONHTLlTllODllClliNII Í:

»Ênsino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 e semanaes

_pus_

” Pn'oilegiodo tractor-irado pelo k

" governo, pela Inspecloria

Geral da arte do Rio do

Janeiro, a approcado

pela Junta comitiva

de :nude publica

  

     

    

 

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

nonllA CINTRA¡- para costureiras e alfaiatee..... Rs. 265000

  

E' o melhor tonico

 

  
  
  

  

   

        

.
._ “um“, que se Ganho_ Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiroa“ Bam“, de““ (”dade de z z ::313051372323312::àezfã'à'á n 28mm ce; émuito digestivo, . e SANTOS, Montewdeu e Buenos Ayres. IAveiro, antiga morada do sr. movimento giratorio da cabeça n 40$000 ::çâücasnotg :tããoansig: '

_Picado- -' ° °?Sãfâãtiãlüíã”135333232 ' 4”“” ~ ASTUBIAS› Em 21 da feveren'o
. n gr“pateims . _P_ . . l . _ _ . . n 31$000 _ rapídameme o apetite, Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,p n Idem com coberta . . . . . . . . n 33515000 v' É“: ::233300025251101 Montevideo s Buenos Ayres.rn ns¡ OIL c v - or - us- _.

A “Tm n de Bmço'para sapateiros. . . . . . . . . . n 3595000 _ calos,a voltam as for_ .
nl: ooooooooo

ooooooooo

  

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

D D D ) D

ças.

Emprega-ss com o

mais feliz exito, nos

_- estoma os ainda os

. mais de eis,paracom-

›- bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis-

pepsia cardialgãa, gas-

tro-dynia, gastral 'a,

à:: anemia oulnaoção os '

orgãos, rachitioos,con- 1,7

~ sumpçâo de carnes,af-

facções sscropholosas, __

:a e na geral oonvales~

cençadetodas as doen- r

ças, a onde é priciso

levantar as forças.

466500 réis

› Rio da Prata 486500 ›

  

FRANCISCO Ill LUZ & FILHO

Director technico-Augusto Goes

Rua dos Mercadores

AVEIRO

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 9o metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo Ãortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para iato chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS
Agentes das incomparaveis_bicyclettes THlUMPH

RUA DIREITA , AVEIRO

  

  

   

A BORDO I'll DREIDUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas
para isso recommendamos toda a. ntnteociprar-
ção.

.A.GENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & Co° JAMES RAWES & C.°

 

     
Sortlmento completo de drogasI

medíoinaos e especialidades phar-

maceutioas, por precos medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, ssrin as, irrigadores, mama-

deiras,fun as para roturas, tira-

leites, thermometros olinlcos, etc.

Encarrega-se de mandar vir dos

principaes centros exportadores |

qualquer artigo mano vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora' com promptidao e anseio.
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IS_ Rua do Infante D. Henrique.I,)

      

'
31-133“ Rua d'El-rai

-
-

- í

:XCXCXQXOXCXOXOXCXOXOXOXÓXGXOXQXQXÍXOXOX XC* ¡39090900000
x A

- ç MODAS

ELITE AVEIRENSE E M DE ¡NVEHNU zg

ç oipa :is suas em"" freguezas o

Í
1 1 1 .

z ao pãblico _qdue já recebeu o se¡'
'I i r O ro 'istar'o da Elite-aveirenss tem a honra de partící ar aos g"“ 9'““ ° d_° “Inpe“ “fei-g ' O

seus ex?“'Pdlientds que recebeu todo o seu numeroso sortidb para t ¡ad°9› reproduãldm dos m9"?-
a presente estação e entre elle se encontram: 9 res_ amd““ "nd“ d° _Pan'r' 13, Rua. Mendes Leite, 21 - 56, Mercadores, 70

_ ' _ 0 R§81m como cascos e muito va-x

Tecidosld'alta (riiovzigâde, em todas sã qualidadeslpara vestidos. Fazer¡ Q nado scando de enfeites p". o¡
r ° t . ' t t _ .AVEIRO Êãããífããñifâsdãíuãis teãâiãs°plà°p§$s ::fãÊaSÊÊ'L°cís°JÊoÊ°cmd?, t mesma Mm” “Direçõe-' M

borracha, grande quantidade. Côrtes de casemiras para fato. Grande varie- o
.

dade em agasalhos, ta_es como; boas, pellsrlnes, blouses de malha, guarda- ' Rua da Costeira_ . lamas, cache-corsets. Jerseys,_luvas, calçado de feltro e muitos mais arn-Gnmlsarla Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis Gravatarla gos proprios do seu estabelecimento. z Por dm d¡ .phrmm Animm.

'
0
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